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Lara Resende - Então, o que 
nós precisaríamos é o seguinte: 
com o grupo do Opportunity, nós 
até que poderíamos turbiná-lo, 
via o BNDESPar. Mas o ideal é 
que a Previ entre com eles lá. 


FHC - Certo. 


Lara Resende - Agora, se 
precisarmos de uma certa 
pressão. 


FHC - Não tenha dúvida. 


Lara Resende - A idéia é que 
podemos usá-lo aí para issq- 
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FHC - Não tenha dúvida. * 
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Nenhuma confiança no Congresso Nacional 

Todos às ruas! 







p ESPAÇO ABERTO - 

PSTU na Baixada Sanfista. O PSTU agora está 
na diretoria do Sindicato dos Servidores Municipais de San¬ 
tos, no litoral de São Paulo. A posse da nova diretoria ocorreu 
no último dia 8 de maio, no Sindicato dos Petroleiros. 

Estavam presentes ao ato figuras políticas como a 
deputada federal Telma de Souza (PT), as deputadas esta¬ 
duais do PT Mariângela Duarte e Maria Lucia Prandi, além 
de vereadores, membros da direção da CUT e sindicalistas. 

A eleição para a diretoria do Sindicato foi realizada 
entre os dias 28 e 30 de abril. A chapa 1, Atuação Digna, 
obteve 787 votos, 46% do total. Outras três chapas partici¬ 
param das eleições, sendo que uma delas era formada pelo 
PCdoB (que rompeu com a oposição) em acordo com o PPB, 
partido do prefeito Beto Mansur. 

A solenidade foi marcada por diversos discursos con¬ 
tra a política do governo federal. A nova presidente do 
Sindicato, Graça Maria Costa da Silva, disse que a categoria 
vai lutar também pela reposição salarial. 

Thiago Fuschini, 
Santos (SP) 

Mobilização em Viçosa. A situação na Universi¬ 
dade Federal de Viçosa é insustentável! Apás aumentos 
sucessivos e arbitrários de taxas, tomados exclusiva e unila¬ 
teralmente pelo Reitor Luiz Sérgio Saraiva, o Diretário Central 
dos Estudantes recorreu à justiça federal, em Belo Horizonte, 
no dia 20 de maio, após o Reitor, por meio de portaria, elevar 
os preços do Bandejão, inclusive para os bolsista trabalho — 
ou seja, para aqueles estudantes que trabalham. Com isso, 
cerca de 4 mil estudantes deliberaram por paralisação das 
atividades por tempo indeterminado. 

No entanto, com todo este clima de guerra entre as 
duas partes, o Reitor informa aos órgãos de imprensa que 
nada está acontecendo. No dia 20, os estudantes marcha¬ 
ram pelas ruas da cidade de Viçosa pedindo apoio aos 
moradores. , 

Na noite do mesmo dia, o Reitor mandou fechar o 
Restaurante Universitário e no dia 21, os funcionários 
juntamente com os estudantes bolsistas do refeitório manti¬ 
veram, contra ordem do Reitor, o almoço. No entanto não 
houve jantar. Cerca de mil bolsista carentes estão sem 
poder jantar desde o dia 21. 

Pedimos a todos que divulguem o ocorrido e que 
enviem fax ao Reitor da Universidade Federal de Viçosa pelo 
número (031) 899 2108 ou (031) 899 2203 repudiando 
este ato insano da Administração Superior da UFV. 

Maiores informações no Diretório Central dos Estu¬ 
dantes pelos telefones (031) 899 2182 ou (031) 899 2183. 
Falar com Frederico, Rodrigo Catitu (Presidente), Luciano 
ou André Carcaça. 

DCE da Universidade Federal de Viçosa (MG) 
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Centenas de sem-terras e canavieiros desempregados ocupam a 
Usina Massauassu, em Escada, zona da mata pernambucana. A 
usina, como outras 23 das 42 da região, está desativada; 90% 
dos engenhos estão quebrados e o desemprego atinge 150 mil 
pessoas. Nesta região, a fome também já é uma realidade para 
milhares de trabalhadores. 


0 QUE SE DISSE 

"Eles esfáo, tanto o Fundo 
(o FMI) quanto o Tesouro (De¬ 
partamento do Tesouro dos Es¬ 
tados Unidos), dizendo, pedin¬ 
do, assim, quase que dizendo: 
'Nos deixem ler antes...' Por¬ 
que a idéia é que eles saiam 
com expressão de apoio. Eles 
querem ter acesso antes... Para 
poder expressar apoio." 

Malon, em conversa gravada com 
Lara Resende a respeito do discurso que 
FHC faria durante a campanha eleitoral 
abordando o política do governo. Os che¬ 
fes queriam Vevisar e conferVo discurso. 
No jornal Fo/ho de S.Paulo, em 27/5f99. 

"O governo parece até 
uma quadrilha. Todo dia tem 
uma pessoa ligada ao presi¬ 
dente envolvida em alguma 
falcatrua." 

Lula, após a divulgação das fitas 
sobre os bastidores e a podridão da pri¬ 
vatização da Telebrós. No jornal Folha de 
S.Paulo, em 26/5/99. 

"Que democracia é essa 
que não se respeitam as regras 
do jogo e se quer destituir um 
governo toda vez que não se 
gosta dele?" 

Roberto Freire, senador do neoli- 
beral-socialista PPS. Em nome das regras 
do jogo e da boa vontade, vamos deixar 
governo, ministros, banqueiros, FMI etc 
pilhorem o país, certo senador? No jor¬ 
nal O Estado de S.Paulo, em 30/5/99. 


"— Não estou te enten¬ 
dendo. Dias desses, você vo¬ 
tou a favor de uma medida 
ruim do governo e agora está 
contra? 

— Meu jovem, para a 
gente sobreviver neste fura¬ 
cão em que se enfiou Fernando 
Henrique, temos que fazer o 
seguinte acordo com o gover¬ 
no: o voto é deles, mas o discur¬ 
so é nosso. E eles aceitam isso 
numa boa." 

‘ Diálogo entre o deputado federal 
Rodfigo Mòía e o "experiente' senador 
José Lourenço (ambos do PFL) que aca¬ 
bara de fazer um discurso contra a atua¬ 
ção do BNDES na privatização da Tele¬ 
brós. Dispensa comentários. No jornal O 
Claba, em 29/5/99. 

"Sem moral não há pro¬ 
gresso. Orgulho-me de dizer 
que este governo é um governo 
de moral, que este governo é 
um governo que, dentro do 
possível, das condições, cum¬ 
pre o seu programa. E cumpre 
da maneira mais transparente 
que é possível e sempre que 
possível." 

FHC, em discurso onde defendeu 
o governo após a divulgação das fitas 
comprometedoras envolvendo-o has 
maracutaias do leilão da Telebrós. É es¬ 
clarecedor, sempre que possível (ou seja, 
quase nunca) o governo é transparente, a 
não ser que apareçam umas fitinhas... 
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EDITORIAL 

Ir às ruas para 
derrubar a quadrilha 


P ão dá mais para aguentar tanta 
picaretagem. É um escândalo por 
semana. Primeiro foi a bandalheira 
do dinheiro público para salvar 
banqueiro quebrado. Depois, foi a 
pilantragem dos bancos que lucra¬ 
ram bilhões com a desvalorização 
da moeda - porque sabiam o que ia aconte¬ 
cer. E depois, descobrimos que a sonegação 
de impostos feita por bancos (olha eles aí de 
novo), grandes empresas multinacionais e 
nacionais é de R$ 823 bi, quase um PIB. E por 
último, é o presidente ajudando o banco da 
panelinha (o Opportunity) a ganhar leilão de 
privatização. 

A gangue Collor/PC Farias era de verda¬ 
deiros amadores, ladrões de galinha, perto 
do atual esquema governo FHC/bancos. Só 
na maracutaia para salvar os bancos Marka e 
FonteCidam, o Banco Central empenhou R$ 
1,5 bilhão, mais do que se estimava ser o 
caixa dois controlado por PC Farias no gover¬ 
no Collor. 

Mais do que nunca é hora de botar o 
bloco na rua para derrubar este infame 
governo. Este é o desafio, esta é a tarefa 
número 1. 

Por isso, nós saudamos a decisão do PT 
e dos partidos de oposição de lançar uma 
campanha nacional pelo impeachment de 
FHC. 

Somos favoráveis a realização de abai¬ 
xo-assinados pelo pedido de impeachment. 
Mas uma campanha pra valer para tirar FHC, 
rtão pode se limitar a uma pressão institucional 
sobre o Congresso Nacional. Não se pode 


acalentar qualquer ilusão na capacidade 
deste Congresso Nacional em sensibilizar-se 
com esta reivindicação popular. Este Con¬ 
gresso Nacional controlado pelo poder de 
barganha de FHC, por ACM, pelo FMI e os 
banqueiros não tem feito outra coisa a não 
ser empenhar-se em abafar os escândalos, 
quase semanais, do governo, como no caso 
da CPI dos bancos. Por isso, é urgente unir 
os trabalhadores e os pobres da cidade e do 
campo em uma grande mobilização de mas¬ 
sas pelo Fora FHC. 

A realização de atos, passeatas e mar¬ 
chas, ocupações de agências bancárias em 
junho devem estar na perspectiva da realiza¬ 
ção de uma greve geral para por abaixo esta 
quadrilha que governa o país. 

Além disso, temos que construir uma 
saída que desde já impeça futuras manobras 
da classe dominante do tipo, sai FHC assume 
o vice ou, parlamentarismo com ACM de 
primeiro-ministro. 

Por esta razão, oPSTU também desde já 
levanta a exigência de eleições gerais em 
todos os níveis. Afirmamos ainda que é 
necessário neste processo construir uma sa¬ 
ída que vá na perspectiva da ruptura com o 
imperialismo e o grande capital. É necessá¬ 
rio romper com o FMI, não pagar a dívida 
externa, estatizar o corrupto sistema finan¬ 
ceiro, anular as privatizações e reestatizar as 
estatais — entregues a preço de banana e 
com muita maracutaia para o capital interna¬ 
cional - e expropriar todas as grandes em¬ 
presas que sonegam impostos e remetem 
lucros ilegalmente para fora do país. 


HISTÓRIA 

PSTU faz cinco anos 


_ o início de junho de 1994, algu- 
I mas centenas de delegados, mi- 
litantes socialistas e revolucio- 
nários dos quatro cantos do país, 
' reunidos em São Paulo realiza- 
mil ram o Congresso de Fundação do 
Partido Socialista dos Traba¬ 
lhadores Unificado. Já foram cinco anos 
desde então. 

O PSTU nasceu da compreensão co¬ 
mum entre diversos setores e tradições da 
esquerda revolucionária brasileira de que 
a defesa da estratégia da revolução socia¬ 
lista, da mobilização dos trabalhadores e 
de um programa de ruptura com o imperia¬ 
lismo, precisavam de uma organização 
política que lhe desse permanência e 
organicidade. , 

Como consequência é lícito dizer que o 
nosso partido nascei/também da compreen¬ 
são comum, entre aqueles que o fundaram, 
do esgotamento do PT como partido capaz 
sequer de oferecer um caminho de indepen¬ 
dência de classe para os trabalhadores (papel 
que cumpriu extraordinariamente nos anos 
80). A claudicação de setores da esquerda e 
da direção majoritária do PT diante da institu- 
cionalidade burguesa, a adaptação do pro¬ 
grama a uma estratégia de colaboração de 
classes e da aceitação da “vitória” do capita¬ 
lismo, são cada vez mais evidentes e só vem 
confirmando o acerto daqueles que se propu¬ 
seram a construir uma alternativa para os 
trabalhadores brasileiros para além desses 
limites. 

Somos também herdeiros da crítica 
implacável do “modelo stalinista” que vi¬ 


gorou por décadas em todos os países 
onde a burguesia foi expropriada. Aberra¬ 
ção totalitaria que só serviu para manchar 
a bandeira do socialismo e do comunismo, 
os estados policiais e stalinistas (legitima¬ 
mente derrubados pelos povos locais) são 
o oposto do socialismo que defendemos, 
onde os trabalhadores devem governar e 
exercer o seu poder democraticamente. 

Nestes cinco anos, as dificuldades 
foram e ainda são imensas. Anos de defen¬ 
siva e refluxo da luta de classes, derrotas 
eleitorais, atividade política muitas vezes 
restrita às campanhas eleitorais burgue¬ 
sas, retardaram o projeto de construção de 
um grande partido revolucionário socia¬ 
lista de massas, capaz de unir o conjunto 
da esquerda socialista brasileira. 

Apesar destas dificuldades, oPSTU se 
afirmou e é uma realidade na esquerda 
brasileira. E agora, é nesta nova conjuntu¬ 
ra de crise do modelo neoliberal - no 
Brasil e também no mundo —, de crise do 
governo FHC, de início das ações políticas 
dos trabalhadores e da retomada do deba¬ 
te de estratégia na esquerda brasileira, 
volta a ser justificado o acerto deste pro¬ 
jeto lançado há cinco anos atrás. 

Construir um grande partido revoluci¬ 
onário no país, processo no qual o PSTU 
se vê como uma parte, nos futuros terre¬ 
motos políticos e sociais que se aproxi¬ 
mam é o desafio que continua colocado 
para todos aqueles que compreendem que 
só resta para os trabalhadores e os oprimi¬ 
dos a opção do caminho da ruptura revo¬ 
lucionária e do socialismo. 


Renato Benvenutti 



R Á P I D Ã~S 

e Está coda vez mais claro que a maioria 
absoluta da população está na oposição aber¬ 
ta ao governo FHC. A última pesquisa de opinião 
divulgada, a da CNT/Vox Populi mostrou que 51 % 
da população consideram o governo ruim ou 
péssimo. Cerca de 32% o consideram regular e 
apenas 15%ótimo/bom. A pesquisa revelou tam¬ 
bém que 64% dos entrevistados acham que o 
segundo mandato será pior do que o primeiro. 
Mais de duas mil pessoas foram entrevistadas nos 
dias 22 e 23 de maio, antes do escândalo dos 
grampos que envolvem FHC nas maracutaias da 
privatização do sistema Telebrás. 

^ A campanha salarial dos metroviários de 
São Paulo terminou em importante vitória. A 
empresa ameaçava retirarou reduziruma série de 
direitos (reduzir pagamento de hora extra de 
100% para 70%, do adicional noturno de 50% 
para 20%, retirar cesta básica de parte da catego¬ 
ria, entre outras) através da ruptura de acordo 
anteriormente feito com o categoria. Após um mês 
de mobilização com atos massivos (mais de dois 
mil em frente ao Palácio do Governador) e assem¬ 
bléias, a justiça do trabalho, nas vésperas do início 
da greve da categoria, decidiu manter o acordo 
coletivo e ainda concedeu um reajuste salarial de 
3,88% (mais do que os 2,74% calculados pelo 
Dieese). 

^ A indústria farmacêutica vai reajustar o 
preço dos remédios em até 6% até o mês de 
agosto. A primeira parcela, de 3%, já veio no início 
de junho. Tudo, claro, com o aval do governo 
federal. E o segundo reajuste desde a desvaloriza¬ 
ção do real. Não há conhecimento de algum setor 
da classe trabalhadora tenha recebido dois rea¬ 
justes nos seus salários desde a desvalorização do 
real. E para os pobres mortais, fica quase impos¬ 
sível entender como a inflação tem caído a cada 
semana. Vamos ver se com este reajuste e mais o 
tarifaço patrocinado pelo governo, também em 
junho, vai aparecer índice de inflação em queda 
neste mês. 
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Colonizarão promoveu 
genocídio dos índios 


Álvaro Bianchi, 
membro do Conselho Editorial do 
revisto Outubro 

uanclo Cabral chegou 
a estas terras, a po¬ 
pulação indígena que 
aqui habitava era 
composta por mais de 
2 milhões de pessoas. 
A densidade demo¬ 
gráfica na várzea amazônica, no 
ano de 1500, foi estimada em 
14,6 habitantes por km*' muito 
próxima à existente em Portu¬ 
gal, 17 habitantes por km^. Entre 
1492, quando os espanhóis de¬ 
sembarcaram na América, e 1650, 
nosso continente perdeu grande 
parte de sua população nativa, 
vitimada pela agressão colonial 
e epidemias. Hoje estima-se que 
existam cerca de 358 mil índios 
em todo o país, cerca de 0,22% 
da população. 

O caráter da colonização 
brasileira fez com que Portugal 
incorporasse a população indí¬ 
gena à obra colonizadora. Incor¬ 
poração subordinada e compul¬ 
sória, bem en¬ 
tendido. Pri¬ 
meiro para 
obter, através 
do tráfico mer¬ 
cantil, os pro¬ 
dutos nativos 
tão cobiçados 
pelos portugueses, principalmen¬ 
te o ,pau-brasil, nos primeiros 
anos da colonização. Depois 
como mão-de-obra escrava, su¬ 
prindo a enorme carência da¬ 
queles trabalhadores braçais tão 
necessários para o empreendi¬ 


mento colonial. 

A escravização 
indígena não deu os 
resultados inicial¬ 
mente esperados e 
logo foi substituída 
pelos escravos afri¬ 
canos. A cultura 
indígena, incompa¬ 
tível com o traba¬ 
lho intensivo, regu¬ 
lar e compulsório, 
bem como a per¬ 
manente resistência 
dos índios, tornou- 
se um entrave para 
os níveis de produ¬ 
tividade exigidos 
pela empresa colo¬ 
nial. 

A substituição 
do índio pelo ne¬ 
gro não acabou de¬ 
finitivamente com a 
escravidão dos pri¬ 
meiros. Houve, du¬ 
rante todo o perío¬ 
do colonial avan¬ 
ços e retrocessos, 
geralmente associados à expan¬ 
são ou depressão econômica e à 
abundância ou ca¬ 
rência de mão-de- 
obra. No extremo 
norte doLiBr.^sij, 
durante^a expaq- 
são econômicà do 
final do século 18, 
a mão-de-obra in¬ 
dígena constituía a quase totali¬ 
dade da força de trabalho exis¬ 
tente. 

Os relatos dos primeiros anos 
da colonização dão conta da resis¬ 
tência que os povos indígenas 
ofereceram aos colonizadores. 



Indímnas ofereceram 
resismncia militar 
aos colonizadores 




Populações indígenas começaram a se organizar contra o extermínio 


Alguns, destacaram-se pela efi¬ 
ciência militar demonstrada nessa 
resistência, como os aimorés. Fo¬ 
ram por isso perseguidos. No sé¬ 
culo 19, uma Carta Régia datada 
de 13 de,pniaio,de 1808, declarava 
guerra ofensiva aos aimorés, per¬ 
mitindo a prisão de índios e a 
utilização destes como escravos 
nos serviços particulares dos co¬ 
mandantes de guerra. A Carta Ré¬ 
gia de 2 de dezembro daquele ano 
ampliou as disposições, permitin¬ 
do que os índios aprisionados fos¬ 
sem distribuídos aos fazendeiros 
que poderiam ficar com eles de 12 
a 20 anos. 


Mas a ocupação das terras 
indígenas, a guerra contra eles e 
a escravização não foram as úni¬ 
cas causas do genocídio indíge¬ 
na. Populações inteiras foram 
duima.dít^ por epidemias de 
rampo, varíola e gripe, ent^e 
outras doenças. As epiderhías 
dos anos de 1562 e 1563 mata¬ 
ram mais de 60 mil indígenas, 
muitos dos quais morreram não 
vítimas das doenças e sim da 
fome provocada pela falta de 
braços para trabalhar na lavou¬ 
ra. Movidos pela fome, os sobre¬ 
viventes se vendiam a si mesmos 
em troca de alimentação. 


População indígena ganha força política 


Apesar do genocídio e do 
brutal redução da população in¬ 
dígena, na década de 80 ela vol¬ 
tou a crescer numericamente. 
Conquistou, também, um força 
política até então inédita, reivindi¬ 
cando o direito de posse sobre 
suas terras. 

Quem não se lembra do ín¬ 
dio Galdino Jesus dos Santos Pa- 
taxó, queimado vivo por um gru¬ 
po de jovens brancos em Brasília, 
em abril de 1997. Galdino não 
estava na capital federal ò toa. Ele 
pertencia a um grupo de 150 
lideranças indígenas que estava 
participando de um ato de protes¬ 
to conta o governo feral, junta¬ 
mente com desempregados, pro¬ 
fessores e sem terras. Os Pataxó 
Hã-Hã-Hae ocupavam, uma área 
de 1.076 hectares no município 
de Pau Brasil, no sul da Bahia. 
Reivindicavam 36 mil hectares na 
região da qual haviam sido expul¬ 


sos por fazendeiros de cacau. 

O caso dos Patax6 Hã-Hã- 
Hae é apenas uma dos inúmeras 
reivindicações indígenas não aten¬ 
didas. A Constituição Federal havia 
fixado o ano de 1993 como prazo 
final para a demarcação de terras 
indígenas. Mas boa parte delas ain¬ 
da não foram demarcadas. Para 
piorar as coisas, o SupremoTribunal 
Federal tem permitido a exploração 
de terras indígenas por madeireiras 
e empresas de mineração. 

Os recursos naturais exis¬ 
tentes nas terras indígenas des¬ 
pertaram a cobiça dos moder¬ 
nos colonizadores. Um levan¬ 
tamento realizado em 1994 
registrou 517 áreas indígenas 
totalizando 90,081 milhões de 
hectares. Oito dessas áreas são 
afetadas por hidroelétricas em 
construção. Ao todo, 40 áreas 
indígenas, representando 40% 
do total de suas terras, foram 


afetadas pela construção de usi¬ 
nas de energia. As estradas e fer¬ 
rovias atingem 73 áreas (50% do 
total de terras). Os garimpos afe¬ 
taram 22 áreas indígenas e as 
atividades dasempresas de mine¬ 
ração 79, totalizando quase 70% 
do total de terras. Ao todo, em 
mais de um terço da áreas indíge¬ 
nas, totalizando 86,8% de suas 
terras existe alguma forma de ex¬ 
ploração dos recursos naturais es¬ 
tranhas aos índios. (A.B.) 



Fique 
por dentro 

Há alguns livros dispo¬ 
níveis para quem quiser estu¬ 
dar um pouco mais sobre os 
indígenas brasileiros. Abai¬ 
xo, citamos algumas obras 
que podem servir de referên¬ 
cia. 

Duas boas dicas são o 
livro de Júlio César Melatti, 
índios do Brasil,edWaào pela 
Hucitec, e a coletânea orga¬ 
nizada por Manuela Carnei¬ 
ro da Cunha, História dos 
índios do Brasil, publicada 
pela Companhia das Letras. 

O livroA temática indí¬ 
gena na escola, organizado 
por Aracy Lopes da Silva e 
Luís Donisete Benzi Grupioni 
e publicado pelo MEC, traz 
excelentes materiais para 
professores de primeiro e se¬ 
gundo graus utilizarem em 
sala de aula. 
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BRASIL Esquemas no governo FHC são piores do que no de Collor 


Algo está cada vez mais 
podre no reino de f HC 


Sérgio Limo 



FHC tenta explicar o inexplicável, no último dia 25 


Fernando Silva, 

da redação 


MOVIMENTO 


Fórum aprovou 
novo calendário 


Celso Lavorafo, 

da redação 


Í difícil saber o que cau¬ 
sa mais espanto no Bra¬ 
sil de hoje; a periodici¬ 
dade e a velocidade 
com que surgem novos 
escândalos ou o emp>e- 
nho e a cara de pau 
com que a base govemista trata de 
colocá-los para debaixo do tapete. 
Essa é a “mania nacional” dos par¬ 
tidos e" governos da classe domi- 
Wnte... 

Só para ficar nos escândalos 
deste ano, desde a explosão da 
moeda (porque se formos lembrar 
os anteriores, como Pasta Rosa, 
Sivam, compra de deputados, dossiê 
Cayman, etc., teríamos que escre¬ 
ver um jornal inteiro só para relatá- 
los), o caso Marka/Cindam/Chico 
Lopes meio que saiu de cena. E a 
grande mídia (esmagadoramente 
pró-govemo e ávida por favores 
oficiais para conseguir pagar suas 
dívidas externas) fez com que isso 
acontecesse com relativa habilida¬ 
de. 

No caso do depoimento de 
Mercadante na CPI dos Bancos, o 
cinismo da base govemista foi sem 
limites: disseram que o deputado 
nào tinha “nenhum fato novo”. Ora, 
quer dizer que‘ divulgar uma lista de 
bancos que lucraram mais de R$ 10 
bilhões com a desvalorização da 
moeda nâo é um fato novo? E, se 
nào é, por que entào nào investiga¬ 
ram tal maracutaia? 

Por fim, e talvez o mais grave 
de todos, foi a divulgação das fitas 
pelo jornal Folha de S.Paulo, que 
envolvem FHC no lobby pró- 
Opportunity no leilão da Telebrás. 
Primeiro tentaram mostrar que as 
denúncias eram “café requenta¬ 
do”. Não colou muito. Depois, 
partiram para a ilegalidade dos 
grampos, afirmando que na ver¬ 
dade o governo era “vítima”. Como 
depois ficou evidente que os gram¬ 
pos partiram de dentro do gover¬ 
no ou dos aparelhos de informa¬ 
ção do Estado (por razões ainda 
pouco claras), a campanha contra 
os “criminosos” continuou, mas 


com um pouco mais de discrição. 

O que querem esconder é que 
a conversa entre FHC e Lara Resende 
revelou — pela primeira vez — a 
participação do presidente no já 
conhecido esquema BC/bancos dos 
amigos ou membros do governo. O 
Opportunity, a favor de quem FHC 
intercedeu, é de Pérsio Arida, ex- 
presidente do BC (aquele que caiu 
porque vazou informações para 
outro banqueiro e sócio, Edmar 
Bacha, em 1995). É da turma dos 
eéonomistas que viraram banquei¬ 
ros milionários, especuladores e oca¬ 
sionalmente (nem tanto) ocupam 
cargos de ministros ou de presiden¬ 
te do BC. 

É pura ação entre amigos. Se 
todas as 46 fitas fossem resumidas 
apenas à conversa entre FHC e Lara 
Resende, já daria para justificar o 
impeachment. Felizmente, as pes¬ 
quisas de opinião pública e o hu¬ 
mor da população para com o go¬ 
verno mostram que a maioria já tem 
a percepção de que estamos diante 
de outra quadrilha comandando os 
destinos do país (muito mais refina¬ 
da e rica que a gangue Collor/PC 
Farias e talvez isso ainda não esteja 
devidamente dimensionado). En¬ 
quanto isso os trabalhadores, po¬ 
bres e até a classe média é insultada 
diariamente com o desemprego, os 
aumentos de tarifas, a retirada de 
benefícios e direitos (como o de 
aposentar-se dignamente), serviços, 
etc., etc. 

A verdade é que o país está 
sendo pilhado — sob as ordens do 
FMI — pelo pagamento da dívida 
externa, pela remessa de dinheiro 
para fora do país, pela entrega do 
patrimônio público e estatal para 
grandes multinacionais, pela sone¬ 
gação bilionáría de impostos pelos 
grandes capitalistas e pelos novos 
agiotas financeiros do governo que 
manejam muito bem os bastidores 
desta bandalheira. É o pior dos 
mundos e dos governos para a 
maioria da população. E, diante 
disto, só é possível tirar uma con¬ 
clusão: é preciso lutar para tirar esta 
nova gangue do Planalto, porque 
não dá nem para imaginar o que 
será aguentá-los até 2002. 


A reunião do Fórum Nocio- 
nol de Lutos, reolizodo no último 
dio 1 ° de junho, oprovou resolu¬ 
ções que, se colocodos em prá¬ 
tico, podem permitir umo impor- 
tonte unidode de oçõo entre os 
seus porticipontes no sentido de 
ovonçor no luto pelo fim do go¬ 
verno. 

O representonte do PcdoB, 
por exemplo, declorou que seu 
portido ovonçou poro o Fora 
FHC. O representonte do PT, por 
suo vez, declorou que em torno 
o polovro de ordem Basta de 
FHC estão dispostos o construir 
um movimento que tenho como 
objetivo o fim deste governo. 
Declorou olndo que estovo sin- 
tonizodo e de ocordo com o ini- 
ciotivo do conjunto dos portidos 
de oposição em pedir o im- 
peochment de FHC. O represen¬ 
tonte do CentroI de Movimentos 
Populores informou que no re¬ 
cente congresso desto entidode 
foi oprovodo o formuloção do 
Fora FHC e o FMI. 

Nesto reunião do Fórum, o 
PCdoB defendeu o ontecipoção 
de eleições presidenciois e o PT 
limitou-se o dizer que o portido 
é contrário ò umo oiternotivo 
porlomentoristo ou o monute- 
nçõo do vice Morco Mociel. O 
PSTU defendeu eleições gerois 
jó, que o movimento discuto umo 
piotoformo progromótico que 
goronto seus interesses e que 
nõo devemos restringir o com¬ 
ponho oos limites dos iniciotivos 


no Congresso Nocionol. É óbvio 
que o que está por trás deste 
debote sõo visões estrotégicos 
diferentes. No entonto, coso es¬ 
tos mudonços políticos sejom 
poro voler (por porte do PT e do 
PCdoB), estorá oberto o possibi- 
lidode de ser construído umo 
importonte unidode de oçõo no 
sentido de gorontir iniciotivos no 
movimento. 

O colendário e os inicioti¬ 
vos oprovodos (ver quadro abai¬ 
xo) sõo importontes e podem 
permitir o retomodo do ofensivo 
por porte do movimento. Por 
exemplo, o coleto de ossinotu- 
ros pelo impeochment pode ser 
um instrumento importonte poro 
orgonizoçõo de comitês Fora 
FHC e o FMI em codo locol de 
trobolho, estudo e morodio. Es¬ 
tes comitês devem discutir o por- 
ticipoçõo orgonizodo nos otos e 
monifestoções e deboter os ol- 
ternotivos o este governo, bem 
como umo piotoformo prq- 
gromático. 

As vários lutos e mobilizo- 
ções que estão em curso hoje 
podem e devem ser conolizo- 
dos poro potenciolizor este mo¬ 
vimento, colocondo tombém o 
debote sobre o necessidode do 
greve gerol nesto conjunturo 
de luto pelo fim do governo 
FHC. No estodo de Sõo Poulo, 
por exemplo, que tem eleições 
poro o diretorio e conselheiros 
do Apeoesp no dio 1 8 de ju¬ 
nho, o oposiçõo pode combi- 
nor o componho do Chopo 4 
com o orgonizoçõo do compo¬ 
nho do Fora FHC. 


Calendário e ini<iativas 


aprovadas 

2/Ó 

Monifestoçõo de porlomentores e 
entidodes em Brosílio 

"7 o 11/6 

Ocupoçõo simbólico de boncos e prefeituros 

14 o 17/6 

Mobilizoções nos estodos 

17/6 ■ 

Monifestoções nos rodovios 

29 e 30/6 e 1/7 

Acompomento em Brosílio 

T/7 

Dio Nocionol de Luto, com monifestoções 
em todos os copitois e Brosílio 

Obs: Foi oprovodo tombém o coleto de um milhão de ossinoturos 
pelo impeochment de FHC. 
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BRASIL 


Fora FHC e o FMI 
na ordem do dia 



Mariúcha Fontana, 

da redação 

ois fatos novos vêm re¬ 
forçar a campanha para 
botar para Fora FHC e o 
FMI: a revelação de que 
Fernando Henrique es¬ 
teve diretamente envol¬ 
vido na tentativa de 
favorecimento do con¬ 
sórcio liderado pelo banco 
Opportunity na privatização da 
Telebrás—que colou de vez a marca 
da corrupção na cara desse governo 
— e o pedido de impeachment, 
encaminhado à Câmara dos Deputa¬ 
dos pelo PT e demais partidos de 
oposição. Mais importante, foi a de¬ 
cisão destes - até que enfim! — de 
fazer uma campanha pelo mesmo. 
Isso legitima e coloca como tarefa 
mais presente e também mais viável 
aos olhos de milhões, aquilo que já 
está como necessidade na consciên¬ 
cia da enorme maioria dos trabalha¬ 
dores, da juventude e do povo: botar 
abaixo esse governo. 

O humor da maioria dos traba¬ 
lhadores, do povo pobre e também 
da classe média em relação a FHC 
pode ser sentido tias ruas, nos locais 
de trabalho, nas escolas e tem se 
revelado nas pesquisas de opinião. 
Por exemplo, segundo a pesquisa 
CNTA^ox Populi, 51% consideram 
esse governo ruim ou péssimo (sen¬ 
do que 33% o consideram péssimo) 
e apenas 15% consideram FHC bom 
ou ótimo. 


Esse governo está enfraquecido 
e montado sobre uma crise estrutural 
que é a maior pela qual já passou o 
país. O Brasil não tem hoje somente 
uma crise de governo, como foi a de 
Collor, tem uma crise de modelo: 
está em crise o projeto neoliberal. É 
a profundidade dessa crise que tem 
levado a divisões constantes na clas¬ 
se dominante e, com elas, a vinda à 
tona de sucessivos escândalos. 

Ao mesmo tempo, apesar de 
FHC estar muito enfraquecido e já 
existir inúmeros elementos de crise 
institucional, a equipe econômica 
sustentada pelo FMI e, no atacado, 
pela base govemista no Congresso 
Nacional, está, até agora, impondo 
.seu “ajuste fiscal”. Ou seja, operando 
uma brutal transferência de renda 
dos trabalhadores e da maioria do 
povo para os bolsos dos banqueiros 
e também dos grandes oligopólios 
internacionais. 

Os trabalhadores e a maioria do 
povo estão sendo espoliados e daí a 
indignação. O ingrediente que falta 
nessa crise é a transformação dessa 
indignação em ação. Falta ganhar as 
ruas aos milhões para botar abaixo 
esse governo e mudar < toda "ess^ 
situação, jogando a cristrstjbre^a? 
costas dos ricos. 

Aí entra a importância do ge.sto 
do PT: se, enfim, ao assumir e 
levantar a bandeira do impeachment, 
estiver encarando-a como um reforço 
parlamentar para ajudar a desenvol¬ 
ver e apostar todas as fichas na ação 
direta e na mobilização, estará enca¬ 


rando com seriedade a tarefa de 
derrubar FHC. Se, do contrário, a 
prioridade estiver na ação institu¬ 
cional no Congresso, realizando algu¬ 
mas mobilizações para reforçar a 
visibilidade parlamentar, então esta¬ 
rá apenas marcando posição , para 
depois capitalizar eleitoralmente, e 
colocando num beco sem saida a 
possibilidade de derrubada desse go¬ 
verno. Deixando, então, nas mãos da 
burguesia - diante de um possível 
aprofundamento da crise -a escolha da 


conveniência ou não de substituí-lo. 

Sim, porque em relação a FHC 
este Congresso está mais para o 
Congresso que negou as diretas em 
1984, do que para o Congresso que 
aprovou o impeachment de Collor. 

Ao mesmo tempo, há condi¬ 
ções hoje de mobilizações muito 
superiores em número, em composi¬ 
ção social e em radicalidade do que 
sob o Fora Collor. Os trabalhadores 
e o povo nas ruas e uma Greve Geral 
podem derrubar FHC. 



FT dá uma bola dentro 


Saudamos a iniciativa do 
PT de ter entrado com o pedido 
de abertura do processo de im¬ 
peachment contra FHC e tam¬ 
bém com o pedido de uma CPI 
para investigar a privatização 
da Telebrás. Apoiamos e nos 
somamos também ao abaixo- 
assinado pedindo a instalação 
desse processo e da CPI e, mais 
ainda, ò proposta de realizar 
uma marcha de 100 mil a Bra¬ 
sília. Só o fato de Lula ir ò TV e 
dizer que FHC tem que sair, tem 
um peso enorme na disposição 
de luta da classe trabalhadora. 

E uma mudança importan¬ 
te principalmente se lembrar¬ 
mos que desde a crise que ex¬ 
plodiu o real em janeiro, o PT, a 
CUT e o PCdoB vipham recu- 
sando-se de forma sistemática 
a levantar a perspectiva de der¬ 
rubar este governo, como de¬ 
fendia o PSTU e a esquerda da 
CUT e do próprio PT, em nome 
de manter a estratégia pura e 


simples do calendário eleitoral 
para 2002. 

' E nesse sentido, esperamos 
que o PT leve a sério a mobiliza¬ 
ção popular e que a direção 
majoritária da CUT e da UNE 
preparem pra valer as manifes¬ 
tações deste mês — e principal¬ 
mente o dia nacional de luta, 
marcado pelo Fórum de Lutas 
para o dia 1° de julho — apos¬ 
tando em atos massivos, num 
forte acampamento de desem¬ 
pregados com ato em Brasília e 
que busquem realizar paralisa¬ 
ções nos setores em que for 
possível. 

Porque alertamos que tanto 
o pedido de CPI da Telebrás como, 
particularmente, o pedido de im¬ 
peachment só têm sentido em 
última instância se forem usados 
como uma alavanca para cons¬ 
truir e detonar a mobilização 
popular, a ação direta. Pois esta 
será o único caminho que poderá 
levar ao Fora FHC. (M.F.) 


Construir a greve geral 


É possível derrubar FHC por¬ 
que ele está enfraquecido, porque 
a crise é profunda e, sobretudo, 
porque hoje é possível (se a dire¬ 
ção majoritária do movimento qui¬ 
ser) fazer um movimento muito 
superior ao Fora Collor. Um movi¬ 
mento em que, além da juventude, 
estejam os sem-terras e os campo¬ 
neses pobres, o movimento popu¬ 
lar e os batalhões pesados da clas¬ 
se operária e dos trabalhadores 
urbanos. 

É preciso jogar pesado no ca¬ 
lendário de lutas que existe hoje e 
trabalhar já um calendário comple¬ 
mentar de mobilizações e manifes¬ 
tações que prepare e aponte para 
um indicativo de greve geral. Esta 
é a arma mais poderosa que têm os 
trabalhadores. E ela precisa, deve e 
pode ser usada para botar Fora 
FHC e o FMI. Pois, não devemos 
depositar nenhuma confiança e ne¬ 
nhuma esperança no Congresso Na¬ 
cional. 

Esse Congresso não se com¬ 
portará como no Fora Collor, não 
bastará uma mobilização da juven¬ 


tude para forçá-lo ao impeachment. 
Collor não representava diretamen¬ 
te nenhum setor expressivo da bur¬ 
guesia. FHC representa: tem atrás 
de si os banqueiros, a Fiesp e o 
FMI. E o Congresso tem uma maio¬ 
ria de pilantras representantes da 
classe dominante. 

Hoje esse Congresso sequer 
aceita abrir (numa votação por 
maioria simples) o processo de 
investigação para ver se cabe ou 
não o impeachment. Menos ainda 
aprovaria (por dois terços de votos) 
o impeachment de FHC. E menos 
ainda só com abaixo-assinado. Para 
botar abaixo FHC, será preciso que¬ 
brar a vontade desse Congresso, 
derrotá-lo. E, inclusive, estar pre¬ 
parados para seguir a mobilização 
e não reconhecer suas votações se 
ele não deliberar de acordo com a 
vontade popular. 

Por isso, não devemos e não 
podemos priorizar a ação institu¬ 
cional. É preciso usá-la como ala¬ 
vanca e acessório para levar adian¬ 
te a mobilização dos trabalhadores 
e do povo. (M.F) 
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Eleições 


• Ê 


gerais, |a 


I 


N ' ào jxxJemos tirar FHC e 
aceitar que assuma o 
vice do PFL, Marco 
Maciel e nem que se 
imponha o parlamenta¬ 
rismo, como quer ACM 
e o PSDB. Porque isso 
não mudaria nada: o governo conti¬ 
nuaria sendo dos banqueiros. 

E não adianta também só eleger 
um novo presidente e manter esse 
Congresso Nacional que está aí. Esse 
Congresso que só abafa CPls foi eleito 
com FHC e a ampla maioria dele 
enganou o |X)vo com as mesmas 
mentiras e muita grana. Eleger um 
novo presidente e deixar aí esse par¬ 
lamento é eleger alguém para não 
governar. 

A burguesia brasileira é especia¬ 
lista em dar rasteiras na vontade do 
povo. No final da 
ditadura militar, 
em 1984, evitou 
as diretas e con¬ 
chavou no Colé¬ 
gio Eleitoral a elei¬ 
ção de Tancredo 
Neves. Uma alter¬ 
nativa conservadora de sua extrema 
confiança e, ao mesmo tempo, não 
identificada tão diretamente com os 
militares (para não parecer uma pro¬ 
vocação ao povo). 

Nas eleições de 1989, ela tirou 
da cartola Fernando CoUor, um ilus¬ 
tre desconhecido para a maioria, e 
injetou milhões na sua campanha 
para derrotar Lula. Depois veio o 
Fora Collor e ela articulou por cima 
(infelizmente com o apoio do PT e 
do PCdoB) a posse de Itamar Franco 
para dar continuidade ao projeto 
neoliberal de Collor e emplacar FHC. 

Dep>ois, impôs no tapetão a 
emenda da reeleição, dando um 
golp)e na Constituição, mudando as 
regras no meio do jogo e ainda por 
cima comprando deputados. 

Agora, a classe dominante tem 
guardada na manga a carta do parla¬ 
mentarismo (um novo golpe contra 
Lula), caso FHC acabe indo para o 
espaço. Tem também Marco Maciel, 
o vice. E até mesmo com novas 
eleições ela pode tentar inflar ou 


f uma visão estreita 
defender apenas as 
eieiqões presidenciais 


desenterrar algum novo Collor. Afi¬ 
nal, as eleições são o terreno do 
fxxler econômico, da mídia, é o 
terreno onde eles têm força. 

Por isso, para os trabalhadores 
a verdadeira solução seria, mobiliza¬ 
dos, impor um governo da classe 
trabalhadora, eleito e apoiado por 
amplas organizações do povo, em 
Conselhos Populares e é com essa 
estratégia que devemos trabalhar. 
Mas se não temos ainda esse grau de 
organização, ao menos devemos lu¬ 
tar para impor eleições gerais. 

É equivocada a posição de seto¬ 
res que defendem só eleições presi¬ 
denciais e concordam em manter 
esse Congres.so, como fez o PCdoB 
na última reunião do Fórum Nacio¬ 
nal de Lutas. 

Até o momento em que fechá¬ 
vamos essa edição, 
não tínhamos co¬ 
nhecimento da po¬ 
sição oficial do PT 
sobre esse assunto. 
Mas já ou\'imos se¬ 
tores da direção do 
PT argumentarem 
que eleições gerais estaria equivoca¬ 
do, porque significaria novas elei¬ 
ções também nos e.stados em que o 
PT ganhou. 

Esse raciocínio dos companhei¬ 
ros é estreito. Não é p>ossível que em 
função de alguns |X)ucos estados se 
aceite eleger um novo presidente 
que vá governar com esse Congres¬ 
so. 

É impossível este Congresso 
aprovar medidas como reforma agrá¬ 
ria, ruptura do acordo com o FMI, 
medidas contra a esfieculação e o 
sistema financeiro. Enfim, não seria 
possível governar a favor dos traba¬ 
lhadores e pobres com este Congres¬ 
so Nacional. 

Sem falar que na enorme maio¬ 
ria dos estados, os governadores 
eleitos foram da situação, beneficia¬ 
dos pela mesma correlação de forças 
que reelegeu FHC e beneficiados 
pela reeleição. Chamamos, portan¬ 
to, os partidos da classe trabalhadora 
a defenderem eleições gerais, já! 
(M.F.) 




PROGRAMA 


Uma saída dos 
trabalhadores para a crise 


É preciso tomar as ruas aos 
milhões e construir uma greve 
geral para botar abaixo FHC e 
também para fazer com que os 
ricos paguem o preço do crise. 
Não é possível continuar jogando 
os trabalhadores e a maioria do 
povo no desemprego e na miséria 
para enriquecer um punhado de 
bilionários. 

Nesse senticlo, é preciso abrir 
um debate sobre estratégia e pro¬ 
grama na esquerda. Antes de mais 
nada, é preciso levantar as rei¬ 
vindicações mais sentidas dos tra¬ 
balhadores: redução da jornada 
para 36 horas, sem redução dos 
salários; aumento geral de saló- 
rios e gatilho de 5%; 100% de 
aumento já para o salário míni¬ 
mo, rumo ao mínimo do Dieese; 
reforma agrária; defesa da apo¬ 
sentadoria; verbas para a saúde, 
educação, moradia. 

Mas para acabar com o de¬ 
semprego, garantir aumento de 
salários, aposentadoria, educa¬ 
ção etc é preciso: 

— Romper com o FMI e parar 
de pagar os juros de agiota e as 
parcelas das dívidas externa e in¬ 
terna aos especuladores e ban¬ 
queiros. 

— Proibir a remessa de lucros 
e de dólares para o exterior. Con¬ 
fiscar o dinheiro dos especula¬ 
dores. Estatizar o sistema finan¬ 
ceiro, sem pagar um tostão de 
indenização para os banqueiros e 
colocar todo o sistema, a começar 
pelo Banco Central, sob controle 
dos trabalhadores. 

— Anular as privatizações e 
reestatizar, sem indenização, to¬ 
das as estatais privatizadas. 

— Prisão e confisco dos bens 
de todos os grandes sonegadores 
de impostos: banqueiros, gran¬ 
des empresários multinacionais e 


empreiteiras. Imposto fortemente 
progressivo e sobre-taxaçõo das 
grandes fortunas. Cerca de 68% 
dos bancos nõo pagam imposto. 
As grandes empresas também não. 
S6 os assalariados e a classe mé¬ 
dia pagam imposto no Brasil. A 
Receita Federal declarou que o 
governo deixou de arrecadar R$ 
100 bilhões s6 de imposto de 
renda de empresas. Esse dinheiro 
equivole a mais de 734 milhões 
de salários mínimos, ou mais de 5 
milhões de casas populares. 

— Expropriação e estatizoção 
de todos grandes oligopólios 
multinacionais que sonegam im¬ 
postos, remetem ilegalmente lu¬ 
cros para o exterior e demitem 
trabalhadores. 

Por um governo dos 
trabalhadores! 

Só um governo dos traba¬ 
lhadores, apoiado na mobilização 
popular, estudantil, operária e 
camponesa pode garantir empre¬ 
go, salário, reforma agrária, edu¬ 
cação e saúde. Só um governo 
dos trabalhadores - formado pe¬ 
los partidos da classe trabalhado¬ 
ra - apoiado na mobilização, nas 
nossas entidades (Sindicatos, 
CUT, UNE, MST, CMP) e em Con¬ 
selhos Populares, e não no Con¬ 
gresso Nacional, pode atacar de 
verdade os reais problemas do 
país e fazer com que os ricos, a 
burguesia, paguem o preço da 
crise. 

Por isso chamamos todas as 
entidades e partidos da classe tra¬ 
balhadora a defendermos juntos 
estas propostas e a não deposi¬ 
tarmos nenhuma confiança no 
Congresso Nacional e nem nos 
setores e partidos da burguesia. 
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MOVIMENTO 


DENUNCIA 

Buzetto, 

Saramago e FHC 

Frôncío de Holanda 



Crianças devalvem camida saqueada para a PM. Prissões foram feitas 

no mesmo dia, em Nova Canudos 


arcelo Buzetto, professor 
de Sociologia da Univer¬ 
sidade Bandeirantes 
(Uniban) de São Paulo e 
membro da Pastoral da 
Terra, foi preso no últi¬ 
mo dia 27 de maio, no 
acampamento do MSTde Nova Ca¬ 
nudos, em Porto Feliz, a 120 quilô¬ 
metros da capital paulista, junto com 
outras 20pessoas, quase todos sem- 
terra .Até ofecha mento desta edição 
sete pessoas continuavam presas - 
seis sem-terra e o professor Buzetto. 
Alunoseprofessoresda Uniban inicia¬ 
ram imediatamente uma campanha 
de denúncia das prisões e de solida¬ 
riedade ao docente. Publicamos aqui 
um artigo do professor Milton 
Bellintani extraído do jornal Labo¬ 
ratório de Comunicação Social da 
Uniban. 

Milton Bellintani, 

coordenador Comunicação Social 
Uniban ABC 

Em um país em que a classe 
política escala as entrelinhas das leis 
para estar acima das próprias leis, 
trabalhar com um professor que é 
preso p>or demonstrar solidariedade 
aos setores excluídos do Brasil vir¬ 
tual de FHC é um privilégio. Melhor 
que isso, só mesmo um privilégio 
maior: ter aulas com um professor 
desses. E esse privilégio é dos estu¬ 
dantes do ABC. Na sexta-feira, 28 de 
maio, e no sábado, 29, fui procura¬ 
do por vários alunos do curso de 
Comunicação Social da Uniban do 
campus ABC. E também por profes¬ 
sores. Eles demonstravam preocu¬ 
pação com a situação do sociólogo- 
professor Marcelo Buzetto, que ou¬ 
sou escolher a margem oposta ao 
Brasil oficial do sociólogo-presiden¬ 
te FHC. Preso num acampamento 
do MST no interior de São Paulo, 


Ludana Araújo, 

do Rio de Janeiro 


Os trabalhadores de Furnas, 
que novamente entraram em gre¬ 
ve dia 25 de maio, conseguiram 
mais uma vez barrar a divisão da 
empresa, manobra que o gover¬ 
no federal vem tentando impor 
desde o ano passado para 
viabilizar a privatização da em¬ 
presa. No último dia 27 de maio, 
o Supremo Tribunal Federal cas¬ 
sou a medida provisória, anun¬ 
ciada no ano passado por FHC, 
que permitia a realização da as¬ 
sembléia de acionistas para vo- 


Buzetto passou a noite algemado, 
como se fosse um marginal perigo¬ 
so, guardado por policiais. 

A acusação que pesa sobre ele, 
incitar saques promovidos por tra¬ 
balhadores sem-terra na rodovia 
Castelo Branco — fato negado pelo 
docente —, não é completamente 
desprovida de sentido. Afinal, um 
professoruniversitário que recusa a 
pesquisa de gabinete, o ensino res¬ 
trito à sala de aula, o ritual beija- 
mão e de troca de favores entre 
acadêmicos de um modelo de aca¬ 
demia que chegou ao limite de seu 
isolamento, e sai a campo para fazer 
do conflito social o seu objeto de 
estudo e campo de atuação, é mes¬ 
mo um péssimo exemplo. Não bas¬ 
tasse levar apoio a gente de que 
deveria não incomodar o Brasil ur¬ 
bano luz elétrica e telefone celular 
com sua realidade medieval, resga¬ 
ta com sua atitude uma tradição 
sociológica esquecida na era FHC. 
Há vinte anos, Fernando Henrique 


tar a cisão da estatal. A assem¬ 
bléia estava prevista para o pró¬ 
prio dia 27. A derrubada da MP 
de Fernando Henrique só foi 
possível devido ã pressão feita 
pelos trabalhadores com mobili¬ 
zações desde o final do ano pas¬ 
sado e que já havia conseguido, 
também com greve, ocupação da 
administração e liminares, barrar 
a primeira tentativa do governo 
no final de abril passado. 

Mas a luta não acabou. 
Fernando Henrique, a partir da 
exigência do novo acordo com o 
FMI, vai tentar impor uma nova 
onda de privatizações, visando 
entregar a “preço de banana” ao 


Cardoso era figurinha fácil nas por¬ 
tas de fábrica do ABCD, apoiando 
as mobilizações dos metalúrgicos e 
protestando contra a perseguição 
aos seus líderes. Hoje, sob o seu 
governo, um sociólogo-professor do 
ABCD é preso ao repetir o seu gesto 
com os sem-terra. 

Fernando Henrique Cardoso, 
• que virou sigla depois de chegar ao 
poder, deve ter sentido, na solidão 
de seu gabinete, em Brasília, a 
mesma irritação que experimentou 
ao ler a declaração de apoio do 
escritor português José Saramago 
ao MST. Na ocasião, FHC criticou 
duramente Saramago, dizendo que 
ele não deveria se meter nos assun¬ 
tos do Brasil. Agora, deve ter se 
perguntado: “O que o professor 
Marcelo Buzetto estava fazendo fora 
da sala de aula?” No fundo, no 
fundo, deve ter sentido saudade do 
tempo em que estava na mesma 
margem do rio. E era mais do que 
uma sigla. 


barrada 

capital internacional, empresas do 
porte de Furnas, Petrobrás, Banco 
do Brasil, CEF e os Correios. 

As privatizações já demons¬ 
traram que significam uma que¬ 
da na qualidade dos serviço pres¬ 
tados à população, são proces¬ 
sos onde sempre existem falca¬ 
truas e favorecimentos. Para os 
trabalhadores, significam demis¬ 
sões, arrocho salarial e piores 
condições de trabalho. Temos 
que unificar as lutas dos traba¬ 
lhadores de todas as empresas 
ameaçadas, chamando a popula¬ 
ção e o conjunto dos trabalhado¬ 
res para derrotar mais este ata¬ 
que de FHC. 


Ompo de luta vence 
wéemáo na Saúde 


Valdemar Soares 
de Natal (RN) 

Servidores da Saúde do 
estado do Rio Grande do Norte 
escolheram oChapo 1, 
reafirmando a luta, para 
prosseguir com o trabalho de 
construção do sindicato. Duas 
chapas concorreram nas eleições 
ocorridas dias 19 e 20 de maio. 

A Chapa 1 , formada por 
militantes c/oMovi mento por 
uma Tendência Socialista, 
Corrente Sindical Classista, 
Alternativa Sindical Socialista e 
ativistas das últimas greves da 
categoria, obteve 2.006 votos 
(61%). Mudar é possível foi a 
chapa formada pe/oArticulação 
Sindical e obteve 1.330 votos 
(37%). 

Vitória do ativismo 

A categoria resolveu continuar 
com a maioria de luta na 
condução do sindicato. O 
SindSaúde se organiza através 
da proporcionalidade e diretoria 
colegiada, único sindicato 
potiguar a adotar esses 
mecanismos democráticos de 
participação. Diversos ativistas 
dos hospitais públicos que 
estiveram em greve contra a 
redução salarial garantiram a 
vitória massiva daChapa 1. 

1 ■ A Articulação até que tentoui 
Teve o apoio explícito da maioria 
da CUT nacional, diretórios 
petistase parlamentares. Um 
vereador petista chegou a 
distribuir500camisetas da 
Chapa 2 na categoria. No 
Hospital Giselda Trigueiro, 
distribuíram inclusive bolas de 
encher para os servidores. 
Chegaram a contratar boqueiros 
e fiscais pagos sabe-se lá por 
quem. Isto não conseguiu impedir 
a vitória da chapa de luta neste 
hospital de Natal. Vale ressaltar 
que o principal organizador da 
Chapa 2 é lotado neste local. 

Prefeitura apoiou 

Articulação 

Das 31 urnas, a Chapa 1 
venceu em 22 delas. Nos 
grandes hospitais e nas principais 
concentrações pelo interior foi 
vitorioso o trabalho da maioria 
do sindicato. AChapa 1 
defendia claramente nos boletins 
o fim do governo FHC e a 
expulsão do FMI do país. 
Enquanto isso aChapa 2 recebia 
o apoio da prefeitura do PSB, 
que votou uma reforma na 
câmara que reduz os direitos dos 
servidores municipais. 

Quando da votação da 
reforma, no início do ano, os 
servidores ocuparam o plenário 
da câmara obrigando os 
vereadores a adiarem a sessão. 
Ao final da apuração, os ativistas 
presentes da Chapa 1 avisavam: 
a próxima será a Apeoesp. 



FURNAS 

Cisão é novamente 
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IUGOSLÁVIA Bombardeios preparam verdadeira 


"ir)yasõo econômica" 


Destruição a serviço 

f f 

da recolonizacão 

f 



Destruiçõo da Iugoslávia foi maciça 



Propaganda mentirosa 


Marcelo Barba, 

da redação 

P ma das perguntas mais 
constantes em relação 
à guerra que a Otan 
trava contra a Iugos¬ 
lávia é; quais são os 
interesses do imperi¬ 
alismo naquela, re¬ 
gião? Afinal, Kosovo não tem 
petróleo ou qualquer outra gran¬ 
de riqueza que possa justificar 
todo o esforço militar do ociden¬ 
te. Mesmo o fato de se encontrar 
na Europa tampouco é uma ex¬ 
plicação razoável. É só lembrar¬ 
mos a guerra da Bósnia quando 
o imperialismo não se mobilizou 
da mesma forma que no caso de 
Kosovo, deixandp que os massa¬ 
cres durassem 
por mais de três 
anos até resol¬ 
ver jogar umas 
poucas bombas 
e impor os 
acordos de par¬ 
tilha da Bósnia. 

A resposta mais óbvia é a 
necessfdade da consolidação dos 
BsrafCh3S‘'Urficto5"'com®ta““polícia 
do mundo” e o “chefe” da nova 
ordem mundial. Este é realmente 
urria das motivações desta guer¬ 
ra, bem como da Guerra do Gol¬ 
fo, dos ataques ao Afeganistão e 
ao Sudão como retaliação aos 
atentados contra suas embaixa¬ 
das, etc. Mas esta explicação ain¬ 
da é parcial já que o caso da 
Iugoslávia não é um desafio aber¬ 
to aos Estados Unidos ou aos 
seus interesses diretos como foi 
a invasão iraquiana ao Kuait, 
onde o controle do petróleo es¬ 
tava em jogo. 

Toda desculpa de “ajuda 
humanitária” cai por terra quan¬ 
do nos lembramos o que fez os 
Estados Unidos quando 500 mil 
tutsis foram massacrados pelos 
hutus em Ruanda há pouco tem¬ 
po atrás. As potências “humani¬ 
tárias” não fizeram absolutamente 
nada. 

Então, qual é o verdadeiro 
motivo? 

Com o fim do stalinismo em 
todo o Leste Europeu, o imperi¬ 
alismo construiu uma violenta 
ofensiva propagandista sobre a 
“vitória do capitalismo”. Mas, 
havia um tremendo inimigo a ser 
derrotado ainda: a crise do pró¬ 
prio capitalismo. Para isso, a 
principal política que vem sendo 
adotada já desde o início dos 
anos 80 é o neoliberalismo. Ape¬ 
sar de ser de conhecimento ge¬ 
ral, não é ruim relembrar alguns 
dos principais pontos desta polí¬ 
tica: privatizações massivas de 
todas companhias estatais, aber¬ 
tura ampla, geral e irrestrita dos 
mercados nacionais através do 


fim (ou, pelo menos, da diminui¬ 
ção radical) das tarifas de impor¬ 
tações, fim das restrições ao ca¬ 
pital estrangeiro, seja produtivo 
ou especulativo. 

Esta é a política aplicada no 
Brasil e em toda a América Lati¬ 
na, principalmente a partir do 
final dos anos 80. Em todos os 
paísés do mundo há um aumento 
do desemprego, da fome e da 
miséria. Enquanto isto, o imperi¬ 
alismo tenta desesperadamente 
manter as taxas de lucro de suas 
empresas e bancos. Para isso, 
necessitam cada vez mais da 
destruição das burguesias dos 
países atrasados, evitando a com¬ 
petição. A única forma destas 
classes dominantes sobreviverem 
é tornarem-se sócias menores do 
imperialismo, como tem aconte¬ 
cido no Brasil. 

A situação 
no Leste Europeu 
não é muito dife¬ 
rente do que 
acontece na Amé¬ 
rica Latina. Com 
o fim do stalinis¬ 
mo, governos pró-Ocidente apli¬ 
caram a política que o imperia- 
' 'lismo ditava:. ' Empresas -estatais 
foram vendidas ou sucateadas, 
algumas foram compradas pelas 
multinacionais com o único ob¬ 
jetivo de serem fechadas. A 
integração dos Estados ex- 
stalinistas ao mercado mundial 
aconteceu através de uma pro¬ 
funda rapinagem da economia 
destes países. 

Na ex-Iugoslávia, no início 
da guerra da Bósnia, o apoio da 
Alemanha à independência da 
Eslovênia e da Croácia tinha 
como objetivo tornar o imperia¬ 
lismo alemão dominante nessa 
região. Hoje, os bombardeios que 
arrasaram a Iugoslávia (especi¬ 
almente a Sérvia) são a ponta de 
lança da verdadeira invasão que 
o imperialismo quer fazer tanto 
na Sérvia como em Montenegro e 
Kosovo: a invasão econômica. 

Isto explica porque os cha¬ 
mados alvos militares também 
atingem usinas de energia elétri¬ 
ca, emissoras de televisão, fábri¬ 
cas, etc. A destruição da econo¬ 
mia iugoslava já chega a níveis 
impressionantes. Um cálculo fei¬ 
to pelo próprio imperialismo 
norte-americano afirma que seri¬ 
am necessários mais de US$ 3,5 
bilhões para a reconstrução do 
país. As grandes indústrias e ban¬ 
cos devem estar batendo palmas 
ao ataque e esperam, como aves 
de rapina, somente o fim da 
guerra para começarem os seus 
bombardeios e sua invasão. Afi¬ 
nal, de onde virá o dinheiro para 
a “reconstrução”? Seguramente, 
entre outros, de instituições “hu¬ 
manitárias” como o FMI e o Ban¬ 
co Mundial. 


ATurquio massacra diari¬ 
amente o povo curdo e nenhu¬ 
ma bomba "humanitária" é jo¬ 
gada sobre Ancora. O outro 
exemplo é o Iraque que tam¬ 
bém atacou impiedosamente 
por décadas os curdos. A im¬ 
prensa não noticia mas, desde 
dezembro de 1998, os Estados 
Unidos e a Grã-Bretanha bom¬ 
bardeiam diariamente as zonas 
de exclusão ao norte e ao sul do 
Iraque. A diferença entre os dois 
é que o governo turco é com¬ 
pletamente cooperativo com o 
imperialismo, ao contrário, por 
exemplo, de Saddam Hussein. 

Isto não quer dizer, muito 
pelo contrário, que governos 
como os de Saddam ou Milose- 
vic sejam "progressivos". Sua 
resistência ao imperialismo não 
tem nada de anti-capitalista e 
muito menos de pró-classe tra¬ 
balhadora. No caso de Milose- 
vic isto é mais evidente devido a 
sua política fascista de massa¬ 
crar e exterminar os kosovares, 
o que, de fato, só acaba favore¬ 


cendo a política das potências 
capitalistas de fragmentar e di¬ 
vidir os povos dos Bálcãs para 
facilitar a dominação. Por isso, 
apesar de defendermos a Iu¬ 
goslávia e o Iraque diante dos 
ataques da Otan e dos Estados 
Unidos, nunca deixamos de 
denunciar os governos de Milo- 
sevic e de Sadam como inimi¬ 
gos dos trabalhadora e das mi¬ 
norias nacionais. 

A necessidade do imperia¬ 
lismo de construir uma verda¬ 
deira nova ordem mundial com 
a transformação de todos os 
países em novas colônias mos¬ 
tra que novas bombas humani¬ 
tárias poderão cair em outros 
países "não-cooperativos" 
como Líbia e Coréia do Norte, 
entre outros, no futuro. É para 
disfarçar seus verdadeiros ob¬ 
jetivos que Estados Unidos e 
aliados inventam desculpas e 
ideologias do tipo "ajuda hu¬ 
manitária" ou a "guerra da 
democracia contra a ditadura". 
(M.B.) 


Neúl^ralismo nos 
Bákm é objetivo 
do mperialismo 
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E C 0 N 0 M I A O real contamina o peso argentino e a crise reaparece 


Fim de jogo 
no Mercosul? 


José Martins 

Economista e membro do Instituto de 
Estudos Socialistas 

B rasil e Argentina, as 
duas maiores econo¬ 
mias da América do 
Sul, demonstram tra¬ 
gicamente uma regra 

_1 da maior vulgaridade: 

quanto mais esgotada 
e fragilizada as suas bases pro¬ 
dutivas nacionais, mais elas fi¬ 
cam vulneráveis ao comando e 
às decisões do parasitismo inter¬ 
nacional. Para uma trágica reali¬ 
dade, uma grotesca personifica¬ 
ção. Nas últimas semanas, George 
Soros foi o nome e a personifica¬ 
ção dessa decadência das duas 
economias. 

Na Argentina, esse mega- 
especulador internacional tem 
quase US$ 1 bilhão em investi¬ 
mentos, incluindo todos os 
shopping centers de Buenos 
Aires. Além dessas atividades 
usuais de um especulador com 
papéis e imóveis, ele é, desde 
1997, o maior latifundiário da¬ 
quele país. Transformou-se no 
capitalista com maior poder no 
Estado argentino. 

No Brasil, ele achou um ca¬ 
minho mais rápido para contro¬ 
lar o governo e os destinos da 
economia nacional. Com a auto¬ 
rização do departamento do Te¬ 
souro dos Estados 
Unidos e do FMI, 
instalou-se na 
presidência do 
Banco Central. 

No mês pas¬ 
sado, Soros tinha 
decretado o fim da 
crise no Brasil. Isso chegou a dei¬ 
xar o mercado bem confiante com 
a possibilidade de que tudo estava 
voltando ã normalidade. Mas nas 
últimas semanas ele voltou a sé 
pronunciar, desta vez sobre a crise 
argentina. 

Logo depois de conceder 
uma audiência ao ministro da 
economia da Argentina, deu uma 
entrevista para o jornal inglês 
Financial Times, afirmando que 
a recessão argentina é causada 
pela supervalorização do peso e 
que o país precisa desvalorizar a 
sua moeda. Foi o suficiente para 
provocar uma forte queda da 
bolsa local e a incerteza genera¬ 
lizada sobre o futuro da moeda e 
do Plano de Conversibilidade que 
atrela o peso ao dólar. 

Instantaneamente, toda aquela 
estabilização monetária que eles 
tinham armado para o Brasil tam¬ 
bém sofreu um significativo abalo. 
Em poucas horas, todo o trabalho 
de ilusionismo sobre uma certa 
recuperação da credibilidade ex¬ 
terna e interna do Brasil parecia 


ter sido destruído pelas declara¬ 
ções pessimistas de Soros sobre a 
economia argentina. Ao decretar a 
abertura da crise argentina, ele 
acabou anulando ao mesmo tem¬ 
po aquele seu decreto anterior de 
que a crise brasileira tinha defini¬ 
tivamente acabado. 

Mas a crise econômica no 
Mercosul não pode ser decidida 
nem evitada pelos pronuncia¬ 
mentos de quem quer que seja. A 
incontinência verbal de Soros não 
explica a volta tão forte do des¬ 
controle financeiro ãs duas mai¬ 
ores economias do Mercosul. 
Enormes buracos das contas ex¬ 
ternas de uma determinada eco¬ 
nomia não podem ser resolvidos 
só com a desvalorização cambi¬ 
al, com aquelas entradas de ca¬ 
pital de curto prazo (os chama¬ 
dos “capitais voláteis”) e com o 
aumento da dívida externa. Essa 
mágica financeira, executada nos 
últimos dois meses no Brasil e 
Argentina, criou a ilusão que a 
crise poderia ser controlada e 
neutralizada. Esqueceram-se, 
entretanto, que essa mágica não 
pode substituir a evolução das 
exportações de mercadorias e 
serviços, das condições reais do 
balanço de pagamentos. 

O falecido Plano Real, no 
Brasil, e o moribundo Plano de 
Conversibilidade, na Argentina, 
são provas de que a ilusão pode 
até ser espicha¬ 
da por vários 
anos, sob con¬ 
dições próprias 
aos períodos de 
expansão dos 
ciclos econômi¬ 
cos globais. Es¬ 
ses períodos correspondem a uma 
expansão do sistema de crédito e 
de redução das taxas de juros. 
Mas deixa de funcionar exata¬ 
mente quando os ciclos globais 
começam a apresentar os primei¬ 
ros sinais de um novo período de 
desaceleração e crise, quando o 
crédito se contrai e as taxas de 
juros se elevam, exatamente a 
condição atual. 


Não deixe 
para depois 
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Crise jio Mercosul 
não ppde ser evitada 
por pronunciamentos 


♦ Argentina mergulha na recessão 

Variação do PIB anual, em % 



♦ Dívida pública* cresce 
Em US$ bilhões 



• Inclui dívida externa 
Fonte: Folha de São Paulo 


Afundando abraçados 


A volta das turbulências já 
podiam ser previstas no final de 
marçoecomeçode abril. O Banco 
Central tinha acelerado a redução 
da taxa básica de juros interna. 
Essa manobra era crucial para 
restabelecer a credibilidade inter¬ 
na. Mas era uma manobra pura¬ 
mente financeira, destinada ape¬ 
nas a abafar o calote das dívidas, 
a hiperinflação da moeda e a ex¬ 
plosão descontrolada do sistema 
de crédito nacional. 

Armínio Fraga, do mesmo 
modo que seu antecessor, Gus¬ 
tavo Franco, não foram adestra¬ 
dos para reduzir taxas de juros, 
mas apenas para aumentá-las. 
Quando tentam este salto peri¬ 
goso, eles acabam sempre sen¬ 
do severamente punidos pelos 
seus patrões. A puhição é ainda 
maior quando voltam a cobrar 
impostos maiores que os das Ilhas 
Caymans. É o que noticia o jor¬ 
nal Gazeta Mercantil, de 25/5/ 
99: "Quedas dos juros desesti¬ 


mulam os investimentos. Os in¬ 
vestidores estrangeiros estão 
abandonando as aplicações em 
renda fixa no mercado brasilei¬ 
ro. A trajetória de queda das 
taxas de juros e a recomposição 
da carga tributária sobre os fun¬ 
dos de renda fixa-capital estran¬ 
geiro cortaram a rentabilidade 
dessas aplicações". 

Depois de um brevíssimo pe¬ 
ríodo de ilusões, tudo reaparece 
nas suas verdadeiras bases. Ago¬ 
ra, a novidade é que Brasil e Ar¬ 
gentina começaram a afundar 
abraçados em um mergulho que 
vai além de uma simples crise de 
crédito. Mas se os problemas de 
crédito e de credibilidade marca¬ 
ram o primeiro ato de uma verda¬ 
deira crise econômica, o segundo 
será marcado pelos funerais des¬ 
tas duas moedas nacionais cha¬ 
madas real e peso, quer dizer, pelo 
aprofundamento da crise e pela 
dolarizaçõo definitiva das duas 
economias. (J.M.) 
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JMobílizmão faz 

f 

Menem recuar 



Mobilizaçõo contra os cortes na educaçõo 


ÍNDIA E PAQUISTÃO 

Conflito sem 
vencedores 


Marcelo Barba, 

da redação 


Pablo Sazo, 

de Buenos Aires 


grande mobilização so¬ 
cial contra os cortes no 
orçamento anunciados 
pelo governo Menem 
expressou o grau a que 
chegaram as ^ntradi- 
ções políticas e sociais 
do país. Os estudantes, junto com 
os professores, trabalhadores es¬ 
tatais e com a simpatia de enormes 
setores da população, desnudaram 
e projetaram o antagonismo entre 
as necessidades populares e os 
interesses imperialistas. Nunca an¬ 
tes, desde a queda do governo de 
Alfonsín, o movimento de massas 
obteve um triunfo tão categórico. 
É o ponto de inflexão na era 
menemista. Agora, um novo pa¬ 
norama se apresenta na luta de 
classes. 

As mobilizações estudantis e 
dos docentes contra o corte orça¬ 
mentário (US$ 1,4 bilhões dos 
quais US$ 280 
milhões da Edu¬ 
cação), coloca¬ 
ram na ordem do 
dia o problema 
nacional da dívi¬ 
da externa. O 
FMI exige o pa¬ 
gamento de juros que equivalem 
a um roubo diário de mais de US$ 
25 milhões, quer dizer, mais de 
US$ 8 bilhões anuais. 

Frente a semelhante soma, os 
US$ 280 milhões que Menem quer 
tirar da Educação para cumprir os 
acordos com o FMI são uma baga¬ 
tela. Bastaria um simples “atraso”, 
uma suspensão ou moratória para 
resolver o problema universitário e 
educacional. Mas, a obediência fren¬ 
te ao FMI; tanto do governo como da 
oposição, é a razão pela qual eles 
querem resolver o problema orça¬ 
mentário “reordenando” a adminis¬ 
tração do Estado. O objetivo é o de 
ocultar uma das principais fontes 


que sentenciam à morte o 
desenvolvimento do país: a dívida 
externa. 

Até o Fundo Monetário com¬ 
partilhou com o governo a “sensa¬ 
tez” de recuar do corte no orçamen¬ 
to educativo, aplacando a ira do 
setor que encabeçava os protestos. 
A imp)ortante mobilização deste setor 
permitia um Chamado à açàò dos 
demais setores golpeados pelo 
ajuste. Assim, o fim dos cortes na 
saúde, moradia e seguridade social, 
era uma possibilidade concreta. 

Agora, depois do triunfo, há 
um avanço em direção à unificação 
das reivindicações, ou seja, em 
direção à greve geral. Mas as buro¬ 
cracias da Federação Universitária 
Argentina (FUA), da Central de 
Trabalhadores Argentinos (CTA) e 
do Movimento dos Trabalhadores 
Argentinos (MTA - oposição dentro 
da CGT), fez de tudo para que isto 
não acontecesse. Porque este é o 
ponto em que a burocracia tem 
acordo com a burguesia contra os 
trabalhadores e os setores popula¬ 
res. Porque a 
greve é a medida 
prática mais impor¬ 
tante para desafiar 
todos os 

“opositores” e con¬ 
cretizar a oportu¬ 
nidade de derro¬ 
tar um governo debilitado e em 
retirada. 

Nenhum momento foi tão pro¬ 
pício para legitimar uma greve 
geral e derrotar definitivamente o 
governo. Tão grave é a crise que 
nenhum dos burocratas da FUA, 
CTA e MTA arriscou sequer a 
tocar no tema da greve no ato 
estudantil. Esta é a possibilidade 
efetiva de unificar as reivindica¬ 
ções. A FUA, como o resto das 
organizações, “esqueceram” de 
convocá-la, deixando de aprovei¬ 
tar as excepcionais condições de 
debilidade que atravessa o 
governo. 


disputa de fronteiras 
entre índia e Paquistão 
coloca mais uma vez a 
questão do papel do 
imperialismo. As divi¬ 
sões impostas pela 
Grã-Bretanha, unidas 
com governos burgueses que se 
baseiam no nacionalismo e no 
fundamentalismo religioso, é a 
receita perfeita para as lutas que 
ocorrem entre os dois países pela 
disputa da região de Cachemira. 

Os dois países foram unifica¬ 
dos à força pelo colonialismo bri¬ 
tânico desde a metade do século 
19, apesar das tremendas diferen¬ 
ças religiosas e culturais que exis¬ 
tiam entre os 
dois povos. O 
Paquistão tem 
uma maioria 
islâmica en¬ 
quanto no país 
vizinho a reli¬ 
gião predomi¬ 
nante é a hindu. 

A independência das colôni¬ 
as britânicas em 1947 levou a uma 
intensâ'disputa énfre os dois lados 
e a uma guerra que durou dois 
anos com milhares de mortos. 

O Paquistão ficou dividido 
em duas partes, sendo que, atra¬ 
vés da intervenção militar da índia 
nos anos 70, a parte oriental aca¬ 
bou tornando-se independente e 
formando Bangladesh. A intenção 
do governo indiano era enfraque¬ 
cer o Paquistão. 

A região norte de Cachemira, 
aos pés do Himalaia, ficou fora da 
divisão entre muçulmanos e hindus. 

Esta região era governada por 
um marajá que, ao final, decidiu 
associar-se à União Indiana devi¬ 
do às pressões do primeiro-minis¬ 
tro Nehru. Só existia um problema 
para um final feliz: a quase totali¬ 
dade da população era muçulma¬ 


na e aspirava ou à independência 
ou à unidade com o Paquistão. 

O governo indiano recusa ter¬ 
minantemente desde 1949 qual¬ 
quer possibilidade de um referen¬ 
do na região para resolver a dispu¬ 
ta, já que a derrota seria certa, 
apesar deste ser o acordo celebra¬ 
do pela ONU com o fim da primei¬ 
ra guerra entre os dois países. 

Desde o início dos anos 90, o 
Paquistão tem financiado uma guer¬ 
ra de guerrilhas dos muçulmanos 
na província que é a causa dos 
atuais conflitos. A vitória dos 
fundamentalistas islâmicos no 
Afeganistão vem reforçando esta 
guerrilha. 

A diferença deste para os con¬ 
flitos anteriores é que, hoje, os dois 
países contam com um importante 
arsenal nuclear. Em 
maio de 1998, a 
índia realizou cin¬ 
co testes nucleares 
no deserto de 
Rajastão, perto da 
fronteira com o 
Paquistão. A res¬ 
posta islâmica veio 
rápido, o Paquistão explodiu seis 
bombas no mesmo período. 

Durante estes testes nucleares, 
um encontro em Lahore, principal 
cidade paquistanesa, reuniu sindica¬ 
listas de ambos países que protesta¬ 
ram contra seus governos e defende¬ 
ram a unidade dos trabalhadores 
para evitar um avanço no conflito. 

Uma guerra entre estes, que 
estão entre os países mais pobres 
do mundo, devido à brutal explo¬ 
ração a que estão submetidos pelo 
imperialismo, só servirá para au¬ 
mentar a fome, a miséria e a 
opressão. Por isto, numa guerra 
entre Paquistão e índia, nenhum 
dós dois poderá sair ganhando. É 
preciso que os trabalhadores e 
povos dos dois países unam-se 
contra seus governos e lutem con¬ 
tra seu verdadeiro inimigo, o im¬ 
perialismo. 
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Soldados indianos a caminho da fronteira do Paquistõo 
- Opinião Socialista 
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Cinco anos de 
impunidade! 



Há cinco anos. Rosa 
Hernandes e José Luis 
Sundermann, dirigentes do 
PSTU na cidade de São Carlos, 
interior de São Paulo, foram 
brutalmente assassinados. No 
dia 12 de junho de 1994, exata¬ 
mente uma semana depois do 
congresso que fundou o parti¬ 
do e elegeu Rosa para sua dire¬ 
ção nacional, o casal foi chaci¬ 
nado em uma emboscada mon¬ 
tada dentro de sua própria casa. 
Na época, Zé Luis era vice-pre¬ 
sidente do Sindicato dos Tra¬ 
balhadores da Universidade Fe¬ 
deral de São Carlos, membro 
da direção da Federação Naci¬ 
onal dos Servidores das Uni¬ 
versidades e também da CUT 
Regional. Rosa Hernandes, 
além de dirigente partidária, 
havia cumprido um papel de 
destaque na greve dos bóias- 
frias da região, durante o ano 
de 1993. 

Rosa e Zé Luis foram mor¬ 
tos quando tinham apenas 37 
e 36 anos, respectivamente, e 
deixaram dois fllhos, Raquel 
e Eduardo, o Duda, que tor¬ 
nou-se socialisto e lutava pela 
punição dos culpados até fole- 
cer, aos 21 anos, em abril de 


1998, em um trágico acidente. 

Logo após o crime, apesar de 
todas as evidências da motivação 
política—a maioria delas apon¬ 
tando para os usineiros da re¬ 
gião, particularmente dos da Usi¬ 
na Ipiranga, e o PM Roberto de 
Souza Pereira (que servia de se¬ 
gurança para os usineiros) —, 
os responsáveis pela “investi¬ 
gação” descartaram de cara essa 
possibilidade, não chamando 


exigindo puniçôo dos responsáveis 

sequer um usineiro para de¬ 
por. E mais: as fotos periciais 
foram queimadas e os advo¬ 
gados de nossos companhei¬ 
ros ficaram 14 dias sem ter 
acesso ao processo. 

Demonstração evidente 
da vergonhosa e assassina im¬ 
punidade que tem marcado a 
história deste pais. A morte de 
Rosa e Zé Luis, conttido, não 
foi e nem será esquecida. 


"Rosa e Zé Luis sempre 
estarão presentes" 


Eea São Carlos, onde Rosa e 
Zé Luis exerceram grandeparte 
de sua militância, seus nomes e 
sua luta são constantemente 
lembrados e reivindicados. Não 
só por sua Itrágica perda e pela 
falta que fazem, mas, principal¬ 
mente, pelo desejo que eles nos 
despertamem fazer justiçaecon- 
tinuar lutando ”, como nos lem¬ 
bra Antonio Donizete da ^ilva, 
oDoni, da direção do Sindicato 
dos Trabalhadores da Universi¬ 
dade Federai de São Carlos e 
membro do PSTU, na entrevista 
que concedeu ao Opinião Soci¬ 
alista. 

Opinião Socialista — Qual é 
a situação atual do inquérito? 

Doni —O delegado respon¬ 
sável pelo caso, Maurício Dotta, 
decidiu reabrir o inquérito, que 
fora fechado em fevereiro pas¬ 
sado. Mais importante ainda é 
que ele finalmente decidiu vol¬ 
tar às investigações seguindo 
um caminho que nós sempre 
defendemos como sendo o mais 
provável: o da investigação dos 
usineiros de Descalvado e, par¬ 
ticularmente, do Capitão Sou¬ 


za, o PM que não só fazia a prote¬ 
ção da Usina, como reprimia dura¬ 
mente todo e qualquer movimen¬ 
to grevista e chegava a falar nas 
assembléias em nome dos 
usineiros. Como este policial ago¬ 
ra está locado em Santo André, o 
delegado enviou uma carta 
precatória, no dia 10 de maio, e, 
agora, ele deverá ser ouvido pelo 
delegado daquela cidade. 

O.S. — Na sua opinião por que 
o inquérito está sendo reaberto ago¬ 
ra? 

Doni —Parece-me óbvio que 
isto está acontecendo em função 
do 5° aniversário da morte da Rosa 
e do Zé Luis. As pessoas daqui tem 
muita lembrança do caso—prin¬ 
cipalmente na universidade, onde 
particularmente o Zé Luis era 
muito ativo e reconhecido. E sem¬ 
pre queodia 12 de junho se apro¬ 
xima, muitos vêm nos procurar 
para saber o que está sendo feito. 
Inclusive a imprensa local, já que 
este é o único crime que até hoje 
não foi solucionado em toda a 
região de São Carlos. 

Além disso, é importante des¬ 
tacar, sabemos que o delegado re¬ 


cebeu recentemente uma carta 
anônima, lamentando a morte 
do Duda, o filho dos compa¬ 
nheiros, que morreu tragica¬ 
mente há um ano. Nesta carta, 
escrita provavelmente por um 
jovem, a pessoa lamenta a 
dizimação da família e cita tanto 
a Usina e o Capitão Sousa como 
vinculados a essa tragédia. 

O.S. — O que está sendo 
feito no momento? 

Doni —Além do ato, convo¬ 
cado para o dia 8 de junho, na 
Câmara Municipal de São Carlos, 
estamos enviando mensagens 
para inúmeras entidades do 
movimento político e sindical e 
organizações defensoras dos di¬ 
reitos humanos de todo o mun¬ 
do—já que, inclusive, na época 
das mortes aconteceram atos em 
vários países — conclamando 
para que todos exijam a real 
apuração do caso e nos ajudem 
a pôr fim a essa vergonhosa 
impunidade. O importante é que 
saibam que nós não esquece¬ 
mos Rosa e Zé Luis, eles sempre 
estarão presentes na nossa luta 
pelo socialismo 


Aq ui você 
encontra o PSTU 

Sede nacional: R. Loefgreen 909 - 
VMc Clementino - Sõo Pouio - tel 
(011)575-6093 

Alogoinhos (BA): R. Anézio Cardo¬ 
so - Bd Azi solo 105 
AracojO (SE): R. Acre, 2309 - òoíto 
S: queí>a Compos - CEP 49075- 
020 

Belém (PA): Serzedeío Corrêa, 82 - 
Batisto Campos 

Belo Horizonte (MG): R, Carijós, 
121, sola 201 • tei iOai) 213- 
3316 

Av Afonso Vaz de Melo, 249 - 
Borreiro - B-moil; psturng@net. 
em.com. br 

Brasília (DF): SCLRN 706 - Bloco C 

- Lojo 46 - Asa Norte - CEP 70740- 
513 

Florianópolis (SC): Av. Hercilio Luz, 

820 - Centro - tel. (048) 223- 
851 1 

Fortaleza (CE): Av do Uníversidode 
2333 - Centro - tel (085) 221- 
3972 

Goiânia (GO): (062) 225-6291 
Macapá {AP):Av. Presidente Vorgas, 
2652 - Bairro Sfo. Rita 
Maceió (AL): R. Inócio Colmon, 61 

- Poço - tel (082! 971-3749 
Manaus (AM): R. Emílio Moreiro, 

821 - Altos Centro - tel (092) 234- 
7093 

Natal (RN): Av. Rio Bronco, 815 
Centro 

Nova Iguaçu (RJ): R Cel. Carlos de 
Motos, 45 - Centro 
Ouro Preto (MG): R. Sõo José, 121 
Ed. Andalécio - solo 304 - Centro 
Passo Fundo (RS): R. Tlradentes,25 - 
Centro - CEP 99010-260 
Porto Alegre (RS): R. Salgodo Filho, 
122 - Cjto. 51 - Centro 
Recife (PE): R. Leão Coroado, 20 - 
1° andar - B. da Boa Visto - tel 
(081)222-2549 

Ribeirõo Preto (SP): tel (016) 637- 
7242 

Rio de Janeiro (RJl: Travesso Dr. 
A-Gújcí, 45 Pço CO Bandeira - te) 
(021)293-9689 

Sõo Bernardo do Campo (SP): R. 

Morechol Deodoro, 2261 
Sõo José dos Camoos (SP): R. Mario 
Gaivão, 189 - dentro - tel (012) 
341-2845 

São Leopoldo (RS): R. Sõo Caeta¬ 
no, 53 

São Luís (MA): tel (098) 246-3071 
São Paulo (SP): R. Nicolau de Souza 
Queiroz 189 - Poraíso - tel (01 1) 
572-5416 

Terezina (PI): R. Olavo Biloc, 1709 - 
Centro-sul - tel (086) 221-0441 


Nosso e-mail é: 
pstu@uol.com.br 


Não deixe 
para depois 

O nú¬ 
mero 3 da 
revista Ou¬ 
tubro, publi¬ 
cação do 
Instituto de 
Estudos So¬ 
cialistas, |á 
está nas 
ruas. Você 
pode adqui¬ 
rir o seu 
exemplar com o companheiro 
que lhe vende este )omal ou atra¬ 
vés do telefone (011) 575-6093. 
Você também pode encomendá-la 
através do e-mail do PSTU ou dire¬ 
tamente com a Secretaria de Reda¬ 
ção da revista, através do e-mail 
praxis9obelix.unicamp.br. Sin¬ 
dicatos e entidades de classe têm 
desconto com pacotes acima de 
10 unidades. 



Opinião Socialista 

























